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1. INTRODUÇÃO 
 

A Otaria flavescens, espécie conhecida como Leão-marinho-do-sul, 
distribui-se tanto na costa pacífica como atlântica da América do Sul. No Atlântico, 
a área mais ao norte de sua distribuição onde forma colônias de descanso é no 
Rio Grande do Sul. A espécie ocorre meridionalmente até a Terra do Fogo, 
Argentina, apresentando colônias reprodutivas no Uruguai e Argentina. Já pela 
costa pacífica, sua ocorrência vai até o Peru (VAZ- FERREIRA, 1981).  

 Alguns helmintos já são conhecidos por infectar Otaria flavescens em sua 
ampla área de distribuição, mas estão melhor estudados na costa do Pacífico 
(CATTAN et al. 1980; GEORGE-NASCIMENTO & URRUTIA, 2000; CARVAJAL et 
al., 1983; TANTALEÁN et al. 2005). Na costa atlântica as informações sobre este 
tema são escassas (ANDRADE et al.,1998). O presente estudo tem como objetivo 
determinar a comunidade de helmintos que infectam o Leão-marinho e seus 
níveis de infecção no litoral sul do Rio Grande do Sul, Brasil.  
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Durante o período de março de 2010 a agosto de 2011 foram necropsiados 
20 leões-marinhos encontrados mortos ao longo do litoral do Rio Grande do Sul, 
na área compreendida entre a Lagoa do Peixe e Arroio do Chuí. Foram utilizados 
cadáveres que se enquadraram nos estágios 2 e 3 de decomposição conforme 
protocolo específico (IBAMA, 2005). A identificação da espécie, sexo e biometria 
seguiu PINEDO et al. (1992). Todos os espécimes tiveram pulmões, coração, rins 
e trato gastrointestinal completo (incluindo o fígado) coletados e inspecionados. 
Os órgãos foram acondicionados em bolsas plásticas, identificados e congelados 
a -200 C. O material foi descongelado e processado em laboratório. Os intestinos 
delgado (ID) e grosso (IG) foram medidos sendo o intestino delgado seccionado 
em 3 partes de mesmo comprimento. Para coleta dos helmintos os órgãos foram 
lavados sob tamis 150µm e inspecionados internamente. O material retido foi 
observado em estereomicróscopio óptico (10-40x). Os espécimes encontrados 
foram lavados com água destilada, contados, fixados em AFA (álcool, formalina, 

ácido acético) e conservados em álcool etílico a 70° GL. Realizou-se coloração 
com Carmin nos trematódeos, cestóides e acantocéfalos. A identificação foi 
realizada com a utilização de chaves sistemáticas e artigos científicos atualizados. 
A contagem e identificação de alguns helmintos estão em andamento. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 



 

O comprimento total dos animais variou entre 1,58 e 2,64m, sendo 15 
machos e 2 fêmeas. Três indivíduos não foram sexados. O comprimento total do 
intestino delgado variou entre 24 e 48,6m. O intestino grosso variou entre 1,15 e 
2,75m. 

 Todos os animais estavam infectados com alguma espécie de helminto. 
Foram coletadas no mínimo 6 espécies dos seguintes grupos taxonômicos: 
Ascocotyle sp (Trematoda: Heterophydae),  Stephanoprora sp (Trematoda: 
Echinostomatidae), Corynosoma sp (Acanthocephala: Polymorphidae), 
Bolbosoma turbinella (Acanthocephala: Polymorphidae). Cestóides e Nematóides 
foram encontrados e estão em fase de identificação. 

Foram registrados 41.712 espécimes de Corynossoma sp. e 479 de  
Bolbosoma turbinella presentes no ID e IG. A maioria dos Corynosoma sp. 
encontrados apresentaram-se na forma adulta, enquanto que B. turbinella, na 
forma imatura. As demais espécies ainda não foram contadas. Nematóides 
estiveram presentes em 2 leões (prevalência de 10%), apenas 7 continham 
Ascocotyle sp. (prevalência 35%). Somente um espécime continha Stephanoprora 
sp.,  (prev. 5%). Bolbosoma turbinella esteve presente em 10 espécimes (prev. 
50%), Corynosoma sp. infectou todos os animais (prev.100%). Cestóides foram 
encontrados em apenas um espécime (prev. 5%). O fígado, vesícula biliar, 
coração, pulmões e rins examinados não estavam parasitados. 

Nossos dados são parcialmente diferentes daqueles previamente citados 
para Leões-marinhos da costa pacífica e atlântica. No litoral chileno é conhecida a 
infecção pelo trematódeo Ogmogaster heptalineatus (CARVAJAL et al. 1983).   
Na costa peruana registraram a presença de Corynosoma obtuscens 
(TANTALEÁN et al. 2005). Já no Atlântico, são conhecidas as infecções pelo 
nematóide Uncinaria hamiltoni (BÉRON-VERA, 2004) e Bolbosoma sp. 
(HOLCMAN-SPECTOR et al. 1977). No Uruguai os registros são de Uncinaria sp., 
Diphyllobothrium sp., Ascocotyle (Phagicola) longa, Corynosoma australe, 
Corynosoma sp., Contracaecum sp., e Stephanoprora sp. (MORGADES, 2006).  
No Brasil, Corynosoma australe e Contracaecum spp (ANDRADE et al. 1998). 

Estudos realizados em base a amostras fecais de lobos e leões-marinhos 
na Província de Buenos Aires, Argentina, indicaram a infecção mista por C. 
australe e C. cetaceum (AZNAR et al. 2011). Dado ao grande número de 
espécimes coletadas em nosso estudo e da necessidade de um processamento 
para identificação individual dos espécimes,  esta verificação está em andamento. 
A presença de C. australe foi verificada, mas não de C. cetaceum. Também 
quanto a infecção por Ascocotyle sp. será definido um método para contagem, 
dado ao diminuto tamanho da espécie e os altos níveis de infecção encontrados 
(Intensidade de Infecção acima de 5.000). 

 Este é o primeiro registro de Ascocotyle sp. e Stephanoprora sp. 
infectando O. flavescens em água brasileiras. A presença de adultos sexualmente 
maturos de Ascocotyle sp. e Stephanoprora sp. sugere a adaptação destas 
espécies ao parasitismo em pinípedes. Trematódeos das famílias 
Echinostomatidae e Heterophydae podem apresentar potencial zoonótico e sua 
presença em leões-marinhos sugere que o manuseio de espécimes seja feito com 
precauções. 

 Em várias espécies de pinípedes é comum a infecção de outros órgãos 
além do trato digestório (DIERAUF, 1990; DAILEY, 2009). Apesar do ajuste de 
metodologia para determinar estas infecções ter sido realizado, 
surpreendentemente não foram encontrados helmintos além dos citados neste 
estudo. 



 

4. CONCLUSÕES 
 

Espécimes de Otaria flavescens coletadas na costa sul do Rio Grande do 
Sul são infectadas por acantocéfalos, cestóides, nematódeos e trematódeos.  

Apenas o trato digestório destes animais é parasitado. 
Alta carga parasitária por acantocéfalos é encontrada nos intestinos 

delgado e grosso. 
Os dados encontrados no estudo parasitológico de Otaria flavescens no 

litoral do Rio Grande do Sul são congruentes aos outros registros feitos na costa 
do Atlântico, mas diferem dos resultados encontrados no Pacífico. 
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